INAUGURAÇÃO DO PORTO DA CALHETA DE SÃO JORGE

Calheta de S. Jorge, 5 de Outubro de 2003 

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Aqui está a obra prometida. Aqui está mais um compromisso assumido com sucesso. A ampliação e melhoramento do porto da Calheta era uma aspiração de todos – hoje, é uma realidade, cuja importância para o desenvolvimento económico e social do concelho e de São Jorge é por todos reconhecida.

Para isso, bastou-nos uma enorme vontade de a realizar, superando dificuldades, convocando competências, reunindo os vultuosos meios financeiros necessários, dialogando com os seus antigos e potenciais utilizadores e caminhando, decididamente, para a frente, mau grado as críticas dos que, por pouco terem feito, nunca acreditam que outros façam. O resultado está à vista: conseguimos; mudamos para melhor, para muito melhor, o velho Cais da Vila da Calheta.

Sabíamos que esta era uma obra difícil numa baía com limitações e complexidades técnicas e que qualquer investimento sério na remodelação e ampliação do porto envolveria uma despesa muito elevada. Mas não hesitámos: sabíamos e sabemos que São Jorge carecia de melhorias nas suas acessibilidades para apoio ao investimento privado local. 
Há quem, por não saber o que dizer, fale dos milhões que o governo gasta. Pois aqui estão, bem aplicados, nove milhões de euros a favor de São Jorge e para benefício dos jorgenses.

Com as pessoas que aqui vivem e trabalham, com os projectistas e os construtores, com os autarcas eleitos dos partidos, discutimos as melhores soluções para obtermos a maior operacionalidade possível do porto, a separação das diversas áreas de uso, e, de modo cuidadoso, a solidez da estrutura face às intempéries com que habitualmente nos temos que confrontar.

Infelizmente, por pouca sorte, temos tido necessidade de intervir em portos de todas as ilhas afectados por mau tempo, despendendo meios financeiros que poderiam estar a servir para obras novas e que tardam. Este ano estamos a reconstruir, por exemplo, os portos das Lajes das Flores e de São Roque do Pico, e estamos a aguardar a ajuda europeia através do Fundo de Coesão, que o Governo da República demora em libertar, para iniciarmos a recuperação e a ampliação do Porto da Praia da Vitória.

No caso deste Porto da Calheta pusemos à discussão pública o seu estudo prévio. O próprio Secretário Regional da Economia aqui esteve, várias vezes, ouvindo opiniões. Muitos contribuíram. Por isso, bem podemos dizer que o que inauguramos hoje é uma obra de todos e que a todos pretende servir.

Tal como foi adoptado no caso do Porto do Corvo, pela primeira vez nos Açores, a cabeça deste molhe foi feita em três blocos construídos a partir de caixotões fabricados na Praia da Vitória, com cerca de 9.000 m3 de betão na sua totalidade. Esta tecnologia permite evitar a protecção tradicional em tetrápodes que iria condicionar ainda mais a entrada no porto, principalmente em dias de mau tempo. Esta tecnologia, embora mais cara, permite também evitar muitas despesas futuras de manutenção dada à sua maior resistência à erosão provocada pelas intempéries. Foram colocados 1 123 blocos antifer de 20 toneladas e 57.000 m3 de enrocamentos no muro de cortina. As dragagens efectuadas rondaram os 4.000 m3. Aumentou-se, também, o terrapleno em cerca de 1.200 m2.
Neste momento, o Governo Regional está já a preparar os concursos para a construção das redes de água e de electricidade do porto. Ficará, então, tudo completo, sem prejuízo das aquisições de equipamentos que se forem mostrando necessários.

Há quem diga que esta obra não se justificaria dada a dimensão desde concelho. Nem vale a pena responder a quem pensa os Açores assim.

Como temos dito, a ilha de São Jorge tem uma posição de charneira, como vértice de dois triângulos: um, que liga as ilhas do Faial, do Pico e de São Jorge, e outro, representado neste porto, que liga as ilhas Terceira, Graciosa e São Jorge. Esta posição estratégica pode e tem que ser aproveitada para melhorar as acessibilidades entre as diversas ilhas do Grupo Central, como o demonstra, por exemplo, a presença neste Porto dos barcos das Empresas de Transportes Marítimos Graciosenses e da Transmaçor. Esta posição central pode e deve ser aproveitada para fazer crescer as trocas comerciais entre estas ilhas e para dar um novo impulso à actividade turística. Trata-se de um desafio muito aliciante para os diversos agentes económicos e que pode contribuir para que aqui se fixem novas empresas e aportem mais pessoas.
Dada a dimensão da ilha de São Jorge, o Porto da Calheta irá também prestar um inestimável serviço de apoio aos barcos de pesca, às traineiras e a todos aqueles que fazem a sua faina na zona situada entre as ilhas Terceira, Graciosa e São Jorge. Estou convencido que, também em termos de náutica de recreio, muitos serão os iates que atraídos pelas belezas naturais desta ilha visitarão São Jorge, através deste Porto.

Com o crescimento que estamos a verificar nos Açores é cada vez mais importante saber apoiar as ilhas mais frágeis e saber integrá-las na estratégia de desenvolvimento de toda a Região, para que se repartam o maior número de benefícios e se evitem crescimentos desequilibrados.

Muito recentemente, insurgimo-nos contra um projecto de diploma sobre a cabotagem marítima, proposto pelo Governo da República, que não garantia o abastecimento com regularidade e frequência a todas as ilhas do arquipélago, deixando no ar a possibilidade dos armadores que se encontram a operar na cabotagem insular não terem de se deslocar a algumas das ilhas mais pequenas. Esta visão centralizadora do arquipélago foi prontamente combatida pelo Governo Regional, que alertou para o erro desta orientação. Conseguimos, finalmente, que o Governo da República mudasse de posição e que no final do mês passado, após longas conversações com o Ministério das Obras Públicas, as nossas posições saíssem vitoriosas. Assim, todos os armadores de cabotagem insular serão obrigados a fazer uma escala quinzenal em todas as ilhas dos Açores, não podendo o tempo de demora da expedição da carga entre a origem e o destino ultrapassar os sete dias úteis. Trata-se de um passo em frente na consolidação da coesão regional e uma derrota das posições assumidas pelos que ainda acham que as ilhas são uma despesa a mais.
A recentemente nomeada Administração dos Portos das Ilhas do Triângulo e do Grupo Ocidental, assim denominada após a reforma da gestão portuária empreendida pelo Governo, está a terminar o projecto de ampliação do Parque de Contentores do Porto das Velas e aguarda, a todo o momento, a aprovação, no programa europeu PETER, do núcleo de recreio náutico, cujo projecto foi muito recentemente aprovado pela Câmara Municipal das Velas. No próximo Conselho do Governo iremos, também, adjudicar a empreitada para a reabilitação e ampliação da Aerogare de São Jorge que deverá custar cerca de 1,5 milhões de euros.
Amanhã, iremos inaugurar a nova Escola Básica dos 1º, 2º e 3º Ciclos e Jardim de Infância do Topo, cuja construção ultrapassou em muito os 4 milhões de euros, iremos colocar a primeira pedra da construção da nova unidade fabril da Cooperativa Agrícola dos Lourais – uma obra de 3,6 milhões de euros – e daremos novidades, que sei que são ansiadas há muito, na Escola Profissional das Velas. Na próxima legislatura, contamos, também, intervir, numa maior dimensão, no Porto das Velas.

Não nos falta trabalho feito, nem trabalho para fazer. Aqui estamos e aqui estaremos para o cumprir. Convosco e com uma grande confiança no futuro das nossas ilhas e no bem-estar dos Açorianos.
Parabéns aos calhetenses. Parabéns a São Jorge.
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